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Sarney está disposto a reagir contra o PMDB 
Naconversa,,corri Fernando Henrique, Presidente acusa o partido de movimento conspiratório 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O presidente José Sarney pro­
meteu contra-atacar com todos 
os meios que estiverem a seu al­
cance para fazer frente ao que 
considera um movimento cons­
piratório dentro do PMDB con­
tra o seu Governo, durante en­
contro que manteve com o líder 
do partido no Senado. Fernando 
Henrique Cardoso, anteontem, 
no Palácio do Planalto. 

O líder do PMDB no Senado 
ficou impressionado com o grau 
de revolta e irritação do Presi­
dente diante do que considera 
um "comportamento deplorá­
vel do PMDB", que recusa sis­
tematicamente apoio ao seu Go­
verno, enquanto recebe dele to­
dos os espaços e todas as posi­
ções importantes. 

REVOLTA 
Segundo informações de par­

lamentares ligados ao líder do 
PMDB no Senado, o presidente 
Sarney recebeu Fernando Hen­
rique Cardoso de costas, com o 
olhar perdido no horizonte do 
planalto, enquanio lhe indaga­
va, sem se virar, quais eram as 
novidades. 

Depois que ambos se senta­
ram à grande mesa de despa­
chos do gabinete presidencial, 
Sarney passou a desfiar seu ro­
sário de queixas contra Ulysses 
Guimarães e o PMDB, em um 
tom de veemência que espantou 
o líder do partido no Senado. 
Para alguns amigos. Cardoso 
explicou seu espanto com a ob­
servação de que sempre encon­
trou Sarney afável e sempre 
muito educado. 

Sarney reclamou amarga­
mente de Ulysses Guimarães, a 
quem acusa de adotar freqüen­
temente uma posição de clara 
omissão enquanto o Governo é 
criticado e combatido por am­
plos setores do PMDB. Tam­
bém reclamou da existência de 
um movimento conspiratório 
que visa a abreviar a sua per­
manência no poder. 

Revoltado, como nunca o se­
nador paulista o havia visto, 
Sarney prometia contra-atacar 
com todos os instrumentos que 
poderá mobilizar como Presi­
dente da República. 

ESTREMECIMENTO 
O presidente Sarney e o deputa­
do Ulysses Guimarães tiveram 
um estremecimento, ontem. 
Sarney continua responsabili­
zando o PMDB pelo agrava­
mento da crise econômico-
financeira, e acusando o partido 
de um movimento conspiratório 
para abreviar a sua permanên­
cia no poder. 

Ulysses, de sua parte, atribui 

a Sarney a responsabilidade di­
reta pela deterioração da situa­
ção econômico-financeira, de­
fendendo a tese de que o seu 
mandato deve ser reduzido pa­
ra quatro anos, com eleições di­
retas em novembro de 1988. 
Ulysses, segundo alguns dos 
seus íntimos, já se mostra irri­
tado com o Presidente da Repú­
blica. 

Uma informação confirma 
esse deterioramente nas rela­
ções do Presidente da Repúbli­
ca com o presidente do PMDB. 
Na reunião que promoveu, 
terça-feira, em sua residência, 
Ulysses Guimarães tentou ar­
rancar dos líderes presentes 
(Fernando Henrique Cardoso, 
Mário Covas, Luiz Henrique e 
Carlos SanfAnna) um imediato 
compromisso em favor da fixa­
ção do mandato em quatro 
anos, com eleições em novem­
bro de 88. 

COMPROMISSOS 

Ulysses sustentava a tese, en­
tão, de que os líderes presentes 
estariam perfeitamente em 
condições de assumir aquele 
compromisso, uma vez que 
qualquer partido é sempre diri­
gido por oito ou dez pessoas. Os 
líderes ponderaram que não po­
deriam assumir compromisso 
tão importante sem ouvir as 
suas bancadas, em reunião for­
mal. 

APOIO 

Amigos de Sarney dentro do 
PMDB afirmam que, com esse 
partido, o Presidente da Repú­
blica não tem condições de go­
vernar o País, uma vez que não 
encontra apoio dos peemedebis-
tas para definir uma política 
econômica capaz de conter a es­
calada inflacionária, combater 
o déficit público com cortes de 
gastos e fazer um acordo de re­
negociação da dívida externa 
com os banqueiros credores. 

Segundo a opinião desses 
amigos de Sarney, ele só tem 
uma alternativa: formar seu 
próprio bloco com o PFL, parte 
do PMDB (a ala mais modera­
da) e reforço de parlamentares 
do PTB, PDS e PL, principal­
mente. Essa idéia já foi levada 
ao Presidente da República, 
que a estaria examinando com 
grande interesse. 

Apesar dessas informações 
inquietantes, um político da in­
timidade do Presidente esteve 
ontem com um ministro de Es­
tado que lhe transmitiu versão 
diversa. Esse ministro almoçou 
com o Presidente encontrando-
o bem-humorado e satisfeito 
com o entendimento que teve 
com Ulysses Guimarães e Aure-
liano Chaves quanto à necessi­
dade de uma urgente definição 
do atual mandato presidencial. 

GIVALDO BARBOSA 

Tensão expressa na fisionomia de Fernando Henrique e José Fogaça, ao final da reunião 

Lourenço chama Ulysses à fala 
íí Não podemos continuar 

silenciosamente assis­
tindo ao país descer 

rampa abaixo como um carro 
sem freio e sem direção", de­
clarou ontem, na sessão plená­
ria da Constituinte, o líder do 
PFL, deputado José Louren­
ço, em emocionado discurso 
dirigido ao presidente da As­
sembléia Nacional, da Câma­
ra e "do maior partido da 
A l i a n ç a D e m o c r á t i c a " 
(PMDB), deputado Ulysses 
Guimarães. "E hora de dar­
mos as mãos, de sentarmos o 
mais rápido possível", frisou. 

O líder do PFL lavou em pú­
blico as roupas sujas da Alian­
ça Democrática. Depois de 
afirmar ter ido várias vezes 
ao gabinete do presidente do 
PMDB "manifestar minha 
preocupação e a do partido 
com a economia do país", res­
saltou que a crise não terá so­
lução "sem que os homens que 
têm responsabilidade com a 
direção da Nação se sentem e 
tomam decisões que podem fe­
rir os interesses partidários, 
mas certamente irão ao en­
contro dos interesses da Na­
ção". 

A gravidade do quadro eco­
nômico foi colocada pelo líder 
pefelista logo no início do seu 
discurso, quando anunciou ao 
plenário que as taxas no open 
haviam passado de 32,8 por 
cento, às 11 horas, para 38 por 

cento às 13h. "Como pode uma 
economia funcionar com uma 
inflação que, se projetada, in­
dica uma hiperinflaçâo de 
1.000 por cento ao ano?", inda­
gou José Lourenço. Alguns até 
aplaudem o ex-ministro da 
Fazenda (Dilson Funaro, do 
PMDB), que nos deixou esse 
legado de desordem financei­
ra externa e interna e inflação 
descontrolada", acrescentou 
Lourenço. 

José Lourenço se dispôs a 
apoiar até medidas impopula­
res e ortodoxas, se for neces­
sário, destacando que sua 
preocupação nâo é com um 
programa de qualquer dos 
partidos que têm assento na 
Constituinte, "mas um pro­
grama que nos tire do caos em 
que nos encontramos". Suge-* 
riu, a propósito, que sejam 
trazidos a Brasilia os "brasi­
leiros capazes e competentes, 
para tirar o País dessa situa­
ção e ajudar o Presidente a en­
contrar as soluções que identi­
ficamos". 

"Vamos meditar. Vamos 
nos sentarmos enquanto te­
mos tempo para conversar. Se 
demorarmos, certamente, tal­
vez, não tenhamos o tempo ne­
cessário para as correções 
que a economia reclama e a 
Nação nos sugere, nos pede, e 
não estamogf a tendendo , i 
Sen temo-nos, piais, presidente I 

Ulysses Guimarães, todos 
quantos têm responsabilida­
des, como nós temos, de todos 
os partidos, à mesma mesa, 
para encontrar a solução e 
apoiar as soluções que o Presi­
dente achar as mais conve­
nientes para o País" . 

Numa critica direta à refor­
ma ministerial, cujos lances 
deixaram a nu os desentendi­
mentos entre o presidente Jo­
sé Sarney e o presidente do 
PMDB, Lourenço também pe­
diu a Ulysses para deixar de 
lado as discussões sobre 
"quem vai ser o ministro des­
ta ou daquela Pas ta" e "quem 
será o secretário-geral deste 
ou daquele Ministério", numa 
referência, ainda, ao cargo 
vago na Fazenda. "O quadro è 
grave e exige reflexão, medi­
tação e, sobretudo, amor a es­
ta grande pátria". 

O líder alertou, ainda, para 
as conseqüências políticas que 
poderão advir da crise econô­
mica: "Em nenhum pais do 
mundo, economia em desor­
dem nos dá certeza de que a si­
tuação política possa ser tran­
qüila. Economia em desordem 
significa ruptura do tecido so­
cial e dos quadros políticos da 
nação. Será que nós, homens 
de partido, assistiremos ou po­
deremos assistir silenciosa­
mente o tecido da nação come­
çar a esgarçar, começar a 
rasgar?". 

Para líder do PCB: 

País beira o caos 
"Só agora, quando o País está 

beirando o caos, os grandes par­
tidos se lembram da necessida­
de de um programa comum", 
lamentou ontem o líder do Par­
tido Comunista Brasi le i ro 
(PCB), Fernando Santana 
(BA), logo após o discurso do 
líder do PFL, deputado José 
Lourenço (BA), apelando na 
Constituinte para que os parti­
dos políticos se unam no comba­
te à crise econômica. 

Santana destacou que desde a 
legislatura passada vem insis­
tindo em que a transição demo­
crática exigia uma frente mais 
ampla, que não englobasse ape­
nas o PFL e o PMDB. "O cha­
mamento do líder do PFL che­
gou tarde", sentenciou, alertan­
do que o País "marcha intensa­
mente para uma situação difícil 
e, quem sabe, um retrocesso". 

"Essa é uma situação que 
exige despojamento. Todos de­
vem renunciar a seus projetos 
oessoais", continuou o deputa­

do Fernando Santana, para 
quem a crise se agravou ainda 
mais com a noticia, atribuída 
ao ministro da Fazenda, Bres-
ser Pereira, de que poderia ha­
ver novo congelamento dentro 
de 90 dias. Ontem, aliás, corria 
nos corredores do Congresso o 
boato de que até o final do dia 
seria baixado decreto-lei nesse 
sentido pelo presidente José 
Sarney. 

0 deputado Miro Teixeira 
(PMDB/RJ), que respondeu ao 
líder do PFL em nome do seu 
partido, observou que os dias de 
hoje não são mais conturbados 
que os de ontem, mas igualmen­
te preocupantes. Afirmando 
que não procurava "defender o 
indefensável", tentou livrar o 
PMDB da responsabilidade pe­
la crise econômica, alegando 
que a Nova República herdou 
dos militares um pais cuja si­
tuação dificulta todos os movi­
mentos em busca de soluções. 

PFL não apoia o 
mandato de 5 anos 
"Se fosse fazer essa pesquisa 

hoje, certamente haveria muita 
lamentação, porque ainda não 
fizemos a eleição direta on­
tem", reagiu o lider do PFL, de­
putado José Lourenço, após ser 
cobrado pelo ministro Aurelia-
no Chaves, mais uma vez, on­
tem, sobre uma pesquisa na 
bancada para saber da aceita­
ção da tese de que o mandato do 
presidente Sarney tenha a mes­
ma duração que for fixada em 
caráter permanente na nova 
Constituição para seus sucesso­
res. 

Preocupado com a insistência 
do ministro em cobrar a reali­
zação da pesquisa e em não 
aceitar os argumentos de que 
falta clima na bancada para 
promover uma investigação 
desse porte, o lider José Lou­
renço começou a elaborar o 
questionário com as pergunts 
relativas ao mandato presiden­
cial. Mas não acredita que esse 
momento ajude a apurar a res­
posta mais conveniente ao PFL, 
que fica em cinco anos. 

O ministro Aureliano Chaves 

foi quem apontou esse prazo co­
mo ideal para o mandato do 
presidente Sarney, durante o al­
moço realizado na terça-feira, 
no Palácio da Alvorada, com o 
presidente José Sarney e o pre­
sidente do PMDB, Ulysses Gui­
marães, quando praticamente 
acertaram que a duração do 
mandato presidencial seria de 
cinco anos e se compromete­
ram a emplacar essa tese den­
tro do PFL e do PMDB. 

Para José Lourenço, com a si­
tuação econômica caótica, co­
mo a do momento atual, seria 
demais querer tirar do PFL 
uma posição que contraria o 
sentimento popular. Ele disse 
isso ao ministro Aureliano Cha­
ves, que aconselhou uma ação 
fora do clima de emoçionalida-
de reinante entre os políticos, o 
que fez o deputado dizer, zanga­
do, que só pensa assim quem es­
tá do outro lado da questão e 
não tem termômetro parlamen­
tar a indicar que há necessida­
de de evitar choques çom os de­
putados. 


